Nesse trabalho abordamos a utilização de técnicas de exploração visual visando à

segmentação de imagens de arte rupestre, registros pré-históricos de grande importância

histórica, fontes valiosas de informação sobre os nossos antepassados.

Realizamos, portanto, um estudo sobre o método de projeção em coordenadas

estelares e o utilizamos na implementação de uma ferramenta computacional que automatiza,

a partir de uma imagem digital de arte rupestre, a separação entre a arte e a superfície onde ela

está talhada ou pintada. O algoritmo baseado na técnica visa ao agrupamento dos pontos de

interesse através da manipulação interativa de eixos que são propriedades características

daquilo que se está segmentando. Esses pontos, que aqui associamos aos pixels que compõem

a imagem, são identificados e selecionados obtendo então a imagem segmentada.

A ferramenta desenvolvida é um plug-in que é executado a partir do GIMP (GNU

Image Manipulation Program) e foi implementado na linguagem Python. A análise dos

resultados obtidos nos levam a concluir que o método implementado é uma contribuição

significativa para auxiliar a pesquisa arqueológica, em especial o estudo de arte rupestre.
